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ESTADO DE SANTA CA�HARINA-DESTER.R9, QUINTA-FHIRA 17 DE SETEMBRO DE1891
w'

ANNO"H: '_ N. r69
'.

,
.

<;

D ECREIO N. 112 DE 16 DE SETEM'BRO DE 1891 « para baixo em Sertão ao modernas descobe�'las,dizn�ste «delles lhes concedo:pelos ban ...

(
.

• « Este e pa..�a ? i �11 a a o dO,cumento 'o mesmo capitão- «dos de 6 e 7 do presente mez.o

O Coronel Gustavo Richard, Vice-Governador do Estado « Leste até o R I b e.i r a o das mor, se chamara esse Rio das «que tudo assim cumprira e farà
de Santa Catharína, usando da attríbuição 'Conferida pelo Con-

« Contas onds puz marco, cujo, M''']otas) para baixo em sertãõ «executar com aquelle zelo ac-
Na parochía de Christ-Chur­

gresso Representativo" constante do «fflcio de 7 de. Junho ultí-
« Rio íaz barra em 1iLO Rio das à"Déste (rumo que approximada- «üvidade.dcsínteresse, que' re .... eh, uma das mais imporfarit�s

mo, decreta:
( Pelotas: com a Villa da Lagu- mente é I) daquelle Rio até se «commendam as ordens de S, d

A 't 10 'O E . d fi di "tfd ,'I '

«. na e S�nta Catharina � parte eM.:ún�rar com o Pepiri, depois «Masr. e da sua pessoa se es _

e Birmirigham, instaHou:�e
,Ih' d'

sta o .IC,a. I�l �,Otntq'latorzecomMcas, que « daMarinhapela Serra.ficando de cuja barra torna direcção «ra S Paulo a7deA é de PE um telephone no pulplto, ''de
comPAlel'te�o�mASosC",mmU�claCsIPslOa.so.e II� rI� �s a�Sl�Jaes: S M' I ((e�tlaiqteiraménte dafipal�te da -austral.) declaraçãr, tãoexpres-. 1766�D., Luiz Al1ltoni� deS(lu� sorts " >�'

..

• ,;..
•

.

ó are ',' .

-; :!,e?terro, ;
...._ .ose.,.",;.:._jKIJ.él.......�(;:'Yll� �e L�ge.s co� nmlt'e, a siva gue. não res!� duvida de «za,» Diz-se .registrada em' 22

. que ernquanto q minlslro
Tljucas, Itaph�..' Blumenaúv S. 1 rancisoo, Jo.mvIlle, S. Bento, cc s�la 0?,:!r�a fim qa d.lt� Serra, que os leitores verao neste do- de novembro de 1766. .

anglicano prega, os fieis,' im'e�
Lagun�,_ TUll3Iao',Ar.arangua, Lages � Corytlban,os. ,,«id,6�tile �orrem o� !lmlte� das. �umer!o provac?ntraproduce�l- A vista do que, e repugnar- diante'assigaat,ul'a especial, 00-

AI t. 3° As sedes das comarcas sao. - as oídades do Des- « dlt�s VIlI�s, em cuja S��I a fiz te par a ) Jl.f..\{çW�l na pretenção me a supposição de' iznorancia dem ouvil-o !
1"

.

terro, S. José, villa de S. Miguel, villa de Tijucas, cidade de « abrir camllll�os para utIhda�e d� tomar para s� ·�'�ô'.1relJ��oe- (não sciencia das leis �ntel'ioras
Itaja�y, ,villa �e Blumenau. cidade de S. Francisco; cidade

( do R,. Se�vlço e C.ommerel9 cni�ntal, do m,�IllClpIO de Là�'v;:, 'ü�instauração da capitania de
de Jolnvílle, vílla de S, Bento, ctdãde da 'Laguna, cidade do

(( dTos, pov,os, e par� �,pa�te elo e de 'p0� ellau, cOl:�estar co�n a S, f'a,i)·�"f.IL :J1à('l--I;,LI)BS.o rl",j' a:r

Tubarão VI'II" de Ararang
,

cid d d L 'II d C
« NOl te desta Capita .. la com o provmcia do RIO GI ande ao Sul de adrnittir em alguém menos

,.... ua, I a e o acres e VI a e am- Rrbcí ,_ d C 1 E l' H h'
.'

,

'

pos-Novos.'
lj. (I I, cI�a� o

.

ampo lia ,8 IV�, e cem os espan óes aoOcctden- boa fé quando v�JQ em 9 de ju- RE(2UERIMENTOS DESPJ\:<m:A,DÔS
A' ° ':- .

H CUJO limite c()n�na em (h�o. RI- tal. , . .lho de 1768 passar patente que
. '"

,"
,

rt. � . F�ca� elevadasa segunda entrancía as comarcas de « b��rão com a Villa de CUl:tlba, Chamo tambem a �ttençM' deveria ele ir pel'ante .0 Co'nse- Dia I!) de Setembro ,�

11Ju�as � doe J�Úlpv�\le,
. . .�. :

, . «, � esta f�rma se con,servao.e� p'a�a not�rem que 1 n3 Ja havia lho Ultram�Í'Íno', (le capitão mor O; ,

_,
,

A,r,t. 5,., SubSIste, a c},asslficaçao das comarcas meoCHma.das (, ii anqulhdade as dItas dlVl� maIS Esllva-s para darem nome regente dú bertão 'da Cliritiba.
,LOgo Duarté Silva da L�lZ (4·

no artIgo, 2°, ex-ceptuadas as do artigo antecedente. (('·sões, como declarado tenho. as loç�lidades; havia esta, t{ue' que era districto re S. Paulo' dc,spacho),_:Em vista�da in,cor-

; Art. 6°· Ilelogão-se as disposições em contrario. (( S.:!.aulo 22, de De;;em?l'O de o _OmCIO,ele 1844 (cartan. 27) ja em 7 ele agosto, passar'a orde� mação da. Contadoria, 'de flO-
Dado no �alâcio ,do Governo do Estado' de Santa Cathari, ((11/13, AntOnIO Correa PI,nto nao sab� aGlnde era� apezar do s�pra para Lages,: ql'le era dis- je datada, pague-se ao suppl,i-

-

na, aos desesels dias do mez de Setembro 'de mil oitocenlos' e Qual, de .tal Pae tal FJlho se documento supra dIzer-lhe, que tl'lcto de Santa Catharina, e da
f

' cante:pela Collectoria das Ren....
noventa e um, te)'(�ejl'O da RefJubllca. -GUSTAvo RICHARD. esperava..

.

'

era em �m campo. que con in,a qual n,ãQ teria conhecimento se

===============�.=========== Cro aperguntaaresposta Idéas I com a ml�a da C�r��lba, 'e 111m· não quem a dava e a quem era d,as Geraes ela Villa Brllsque, a

C t·
"

'I
« Fronteira d'esta Capitania, tra\a... tas havera n,as vlsll1hanças de daela, e em 16 de agosto, escre- quantia de 58$554 réis,! descon-

a r a'S" " S, Paulo .21 de . Dezembro ele ASSim, LeItoces o escreveu a S. José dos �ll1haes e Santo An, ver-se ao o'overnael0r eleViàmão' ,

,
, .

d'd'
,

t
'

d I 'I'
l::J tando-se'l$370 réis do' impús.',tó

. :,' (( 1773. Com a rubrica de. S, penn.l, que ar�epen I a la a ns- 01110 a Apa ou VI la do. Prinrri- para acalantal-o.e consentir em
(/ Exa.» ,

cal' as d�as l:nhas, se não me pe; é aom tudo pa,ra mim ii'idubi- prol do bem g81'al,qLÍe se lhe pin- de 2 ./0 e 1I3 réis ,da' taxa' id-

Cada nhra el' t P� 'n "

' ocaorress'e (lue a um dos Suce�- tave�, que o Campo da Estiva tania, Iaa incursã0 e clesfarçado dieional., , l

O i
1 se es a, ,',1 arra sares do Morgad,o devemos nos que mdo de Lages para a "ma' principio dessa accessão inclul- Antonio José da 'silvÁ ViVe.i:'01:\ .re em tem ?�ra� mim h�m 'a mais ric� Edicção dos Lusia- d� Curitiba confina com esta trial.

, �a,?ll q�e .a�f�al e Ja s€lr IS- Jas, e aSSlln devo ter esperan- vllla; não e o Campo da Estiva a. S. S. ros,--Informe' a Contadori�'; ,

ollco,nao �.s; a q.f! m�u,a cance ça de perdão por parodial·os· onele princi'piava, vindo de' S" ,

", i;

POR
. ,�xpreS�al�},? assplm,hmJtMar-me- IÍ 'est� parte. Refere-se a res- Paulo, ou Sorocaba� b Oertão à.�

Raphael Gouvêa de Noronha

�'.'. .

I elaa mlra-O'e O.IS_O orga- posta as Cartasjuntas ec'opia Curitiba deque'em 9ele jUl1l0 SECr!ÃC TELEG"APHICA e�oaqllim,Manoemernardes.-
JO::;E' GONÇALVES DOS S, SILVA �� �e tIatheus, apita0 G�ile�'al da, CertidãQ, que passou; não de 1766 f(li nomeado capitão Y 6Hl

Informe a Contadoria. ..

,

' aula, p�r .S, M, Fldehs- �el de outrêls senão das qU6 mÓI: l1eo'ente Antonio Corrêa
; >

Slma, e suborchnado ao Conse- ,
'

h
-

Offi' d 1844 n' t
l::J

- Marcos fernandes da Co-sta
,c.a PI.a l\T lho Ultr I

" & ' d
acompan ara0 o CIO, e .['111 o, segundo a Patente (carta SERVJCO DA (�GAZETA DO SUL k)

. .

�. 'j�' I��g-;· -
-

-ir, -;:, ��.!.n{l�ll10"'X: _(Lt:.etel) o--e,-.�e.r�_tr..p-.c;h:r:L do... omL'il),�dA.11 '.,?.B);J:í'U!.._L�.nl.,ul.p_ir __ a_ c(:)l}iil'�· ......._ :-; 2·'despª-cho).-:-lI�J'à-vi-sta O Dr. '

Sr. Redàct01"'. El�lOel "Os lllllI.tes (1,3. sua:�apIta- (ji,ovemador de Santa Catbanfta mar no 'Conselho- Ultrarna'rll)o� �, H.'[Ü��Tü-!' Fiscal. ----:-:�,
'_'- � ',,-�--

�It:\ O�I1l1" @s,(10vern,os vlsmhos, lem 1'173 (Carta n. 9 )trecho 'do que nào a collfirmaria se ella' " ,
•
,,\

IstO e cpn) o 'lie 'lTlama-o e "le' , .

G
" "

'�. ContInuam as encheilltes em Res '--.-:_'t",,-i

, ,,' " ' r
,

.

\. <

�
..

� <Df!lCIO do overn a>d OI" de Yla- fosse pa�s�da em contravençãlJ panha. J t d F é d
'

. Aeompanhàr�o esse OtnCIO Santa ,::,atharI�a, s,llb.aI.teln?S do mao em 1771 (contra producente dasProvlsoes ele 9 de aO'o�to ele

I
.

. uu a. ' e ' aZ,Ií- a'
,

d S PI 18" G; IGo,ve,FI1o do NICe ReI no RIO de € t 26 d
.

d t h 1""47 90 1 b o} '1'74:'9
.

,',

e ' au � em, 44. L° ap'la j' O' t
.

C' 't-
'ar an, . e, eq�le �m a en ,o I '�- c e novem ro (e .' ° �enado Argentino, 4ontem,em DlA.16 DE SETEMBRO _

de um OapItulo ele Carta �o' Go- a�e�o� p�rôdll1{ a_? d'
apl a,� a dar conta aos leIto�es) e Copl.a e r�lals ordeI:J.s (carta n. 5) nem

I,se.ssao
secr�ta,,_ oc�upo�ose do tra:

vernador de Santa Cathanna ao I�or, eôen. e, "o" ertao e Cun (p, S. da Carta n. 2/) da Certi- se Julgu8' que nessa patente 'a ct�do de �lssoes, constando aqUI Maria'Lydi'a-dos S. Coelho;'-:-
Capit�o mór de Lages; jà tran-

tIba CO�:.e+e�Llclo nl d�s La�es� dão extrahida de nen.h�res, ou Uoa ré fosse geral; pois. ,alem que o conSIdero}! nullo. Em vista dainformaç:ão da Con•.
SCl'eVI esse do�umento na Cart,a cute� ,�ao 0: que e�e

T e�n aJus d31êi'lgures, o�de quelrao collo- ela carta, que se me p�rmJttade' -

tadoria e parec l' fi ' 1 _

n,o,9; nada mais é do que pedl-
a o ,cOI!) �sses 0\ �Ino�, e Gal' a phanta5Ia de ql:lem a pas- eu suppor de adormeellllento,ao·· Houve ho'eum du lloentre do's '. " .

e sca, pa

d? .

de -informações acerca da �e:.al��(:o. Qu�r eS?llpt�lar,� SOl]..
" . govern�dor �e Vi:al1}ãO José jornalistas Aalianos,e 1

gue-.se �l supphcante pela ��-
diVISão por �r�ma'Ij}(1a�y, que �;�o,L�tl(� 1��:s,e,?lât:ma as eOI�_ ,He-me. I,IHhspensa.vel contl- CUStodIO deSae Fana �m 16 ?e , _

pectlva folha, à quantia de ...:....
suppunha,'ter feito o Bngadel.l'o

1011 a .0&S ,j;us,t� ,a,,:" e 38 CO�l nuar a ,ellzer aos leitores, que 'agosto de 1766 (carta n. 26) eXls-I' ;-"

44$444 faiendrH��e'os tlescontos
José da Silva Paes'; 2, n Copia da seque-l1tes deq)alej(,o�S e nacl Pm;dinho tieixou dé ser Ouvido!' te (registrada a f. 1 do livro de,' Hontem, nas escavações que es-. .' '"

.

'{

C;:u-t'a do' CapitãO �ÓI', em res- p�r�un�a [l310s resl�ectIV?s c?n� 40 � 50 ànnos aI�le� da funda(;ão l��gis�ro �ubl'Ícado pelo capi� t�o se fazendo ao la:go d,al Cari_?- mdleados na"pIta mformaçào;\.,.,.,..._
Posta (ue tambem Já transcl'e-

Vel1l0S e autos escnptos . E, 01 ele Lao'es que 1< arUl 8 ou 9 an- tao mor PlI1to até fs. 244 e dabj ca para a construcçao da Estaçao
,__.,_;.....;._

"

,1
,
,o tando-me a data el 'ê�ta Ordem, ':"; ,

')' "
.

. .

é f • ., cen�ral da e�trada' de ferro Metrol
\I no p, S. da �m,ha Calta .n: I' . M ro' d

- no� (cal ta n, 2... e out.l(�,s), d�- por dlal1t� al, s: .390 pelo VISI- põhtana, fOI encontrado um es- p'
'-

d V
1· '

27, com tudo eXIstll1do o úrlgl-
conc U? que esse o�oa o nao mais este mesmo caprtao mor tador Eccleslastlco M�moel lVIu- queleto humano em perfeito estaJ risao e ,en.tre;NL4=ttVtz4;Vt�A.),

nal com algumas phrases cliffe·
era m�llto (�.ev�to de S, Thol1��, diz no offieio supra, que este niz Simões, 'que lhe fez Termos do de conservação.

' , '

rentes, aqui transcrevi em i�ali- e� cUJ� ?I� santo .� escreVI,.."" Ouvidor confil'l1lal"l as villas 120- de abertura e encerramento em (CGRRESPONOENTE). \. ;
,

GO as do original ((A ... Villa de cup chffi_cll cred�ldad� !la? vamente em c,mwrca da vaza 30 dejaneiro de 1799, ó qual li- Med:allufs �,,;
(( N. S. dos Prazeres da FrDntei- qlllz ou nao se em rou :: I�I- de Santa Cnlhm"ina;t9ra parece vl'b ja o capitão-mór tinha ap-

----"-·-'..."'A'.�.,..�_

;1\.0 cOl';n�1 vice-;;o"""erna'dol' ':�.;;.;,
( ra do Get·tão elas La�!.'es, Ca- La,r. H,e�,me p�!'ém. nece",s.a ,lO natural que se em <':Ln'{orOlidade plicado para cousas 'de iS!TéJ' a) a 'A IIn' I'V'eI"SaI'I'O IIata'lI'CIOO " " , (1(>.

�

pr oseo UH e aSSI n e o 4 Do
�. J!;stado, púr intermediei.d·o minis. t�-'

«( pitania de S. Paulo por S. M, . o, �
" I IS .

-

da Provisão de 20 de n0vem- seg.'uinte ordem: ((Por quanto te-
(( F. & .... le'va"'tar (eIn vez ele cumento. b,"o c'le 1�/4'o es'te Ollvl'dor as ((,nHo det",rniinadoem vI'l'tudee1as

rio d'agric'ulfura,. for�m enyiadàs
f.

,

v 11 .1 Completá hoje 26 annos de idade as seguintes medalháS e tli'pron1as .

(( Crear) Cabeça de Comarca no (( Illm, Exm. Sr. As divisões confirmou em coma,rca porclue ((orqens de S. Mag, augluentar - conferidos n:::. E!cflosição' UH'ivel�-
..

() nOJSO distincto ami,,"'o 2° tenente I l P' 1889'
,

d
" Presidio da Ilha de Santa H que lazem a ViIla da Laguna, e corno a destruia G mesmo «as povoações desta C&pitallia sa (e il,t:1S, em. ' ,'aos ln uso

R· G
.

i S C
' I' I 1 t'

, d'armada Henrique Boiteux, digno triaes d'este Estado, cujos p'rõd:úé�
(( Gatharina, comprehendendo «( 10 ram e e anta atharina Fana, seg1I11L.o meu ca o mes- «e ten w no lCW l}ue na parage tos figuraram, lI!lqtHHla Elt'posi-
(( toda a marinha até aFrontei- (( ,com a nova Villa de N. S, dos mo capitão ·:nór (P, S. da carta ((chamada as Lages,sita no Oer- deputado ao Congresso cl'este Esta-

ção: •

(( ,.(t da Pr'aça d'o Rio Gi'ande (( Prazeres do Cert5,O elas Lages, n.27);e como acontece, que es- «tão da Curitiba!! ha terras do. Medalhas de ouro; .. , .. , 1
«( de S. Pedro do Sul... te"mos (( eFronteira do Sul d'esta Gapi - ses tão crentes nessas eli visões, ((sufiícien tes para estabelecer Nossas s:nceras felicitações. Medalhas de prata, , ' , . '. 3

«( necessarios nos Livros da (( tania, mandada crear por V. e demarcações phantasiadas «uma boa povoação: Ordeno ao - - --_.-
Medalhas 'de bronze.. , ' " 9

« mesma Gamara ... ViIla rle"" «( Exa., em que se estabelecerão pelo capitão mÓI', e por elles \,eapitão mór Regente ,do c:ito F II
i

t
M�nções honrosas, .... , ,25

..

«( aos 4 do mez de Junho de '(C asjustiçasne.cessarias: Forão com tanta emphasis allegadas, «(Certt.:o Antonio Corrêa Pinto a eCllllen o Ao mustre amig02° tenente d'ar-
�.

.,.. 1 d' f 1 �ada e deputado �o Congresso
(( 1773.)) ',(( suas lIlVISões contiL'madas se apresentão tão descridos do ((sirva e e

.

H'ector. une ador e Falleceu hOl)tem, n'csta citlaue,on- d este Estado-Henrique Boitelll:
,Noto es.sas 'differenças sim- «( 'Com uniformidade dos Gover- mesmo e;\pitão-mór, ou nã\) sa- (,administrador d,ita povoação. foi cOFlJerida ,tambelr, uma lnedalh�de residia, a virtuoso esposa do ci- LI t

. .

,pi.es.mente para mostrar a sua «( nadôres d'aquellas V, illas e ,be.dOl'es (la confirmação dessas ((pois me consta co.ncorrem, ,na
e pra a, :l qual não se acha con-

P fi 1 II t
dadão João José. Rozar, D, Helena tell1plada no nUll1ero qu� �. d

"existencia', bem como a d{\t3, « raças, corno se ven ca (as VI as em comarca de S:ll1ta Ca- ((;$ua pe::;soa as clrcnn::; anClas
.

,

' ",llnos e

,

C' G'
.

C
' . � Anna Simll1el�nan, menclOl!ar" �or ter havido equivo-

qu.e não se po'J� saber da copia, (( C.aI'�as Juntas, e ,opla tl� er- thal'lna�, que este �ssim e em ((de ,r�standad�,. c�paclllade e co, deVido a InC!USlW do nome d'a.-

�la qual se fica sabendo que '( tldao, que passeI a pedido do contrachcção comsl:g() m.esmo «(rectldao rara dll'lgIr 0S povos Apreseiltamos ao mesmo cidadão, queJl.e nosso amigo nos e�'){)sitores

estava então em Lages aquelle (( q.overnador de Sant,a Catha- declara, ((della. c?nform� as ordens, que os nossos pezames.
da capital federal.

Capitã0 mór,e que assim depois ( n_na, que neIlh�m d el�e� �u- _Devo tamb�m.chamara atten- '«se,lhe mcumblrem, e n�e per- Eis os nomes dos eX'positows..'hos
se preparou" e seguio para ",vldou'.eor que Jú as dlvlsoes çao para os 1,ImItes que n�3_te ,m�tto convoqu� para o (h�.to ff- quaes foram ,distribuiclas as réfúl-

S. Paulo onde Já estava em 21 (' se havlao tratado e elemarcado dO,cumento da o mesmo capItao "feito todos os forros, Cangos» Magistratura: g��r�:��/has"diptolllas e menQ�,�s
de Dezembro, data do 3." Do- (( pelo Dr, Desembargador Ra- mor ao elistricto de Lages: toma (talvez carijos) adminis-trados Medalha de ouro:

" -

cumento, que é como segue: (( phae� �ires Pardinh�, primei- ell� para �iv�sa coron Viamão ((CLl!e !ivernoticia andão v�el��s nef�:i������r��d��n����ted�s1�d�� A commissão d�este Estado.
h

( O C8pitão mÓI: Regentt" Anto- ( 1'0 �Imstro, que fOI aquellas (hOJe prov.mcla elo lho Grande « e nao tem ca_sa nE:.�n ·?Omlclll.o foram nomeados juizes de Direito da Medàlha de prata:· CaetauQ Sil-

(( nio Corrêa PmlO decJal�e ao (( marll1has, confirmandl)..,a's no� do Sul) o no Pelotas ((correndo ((certo, nem sao utels a rE'pubh- cornarca de S. José o Di'. Gel'a.!do vilra, Schmit, Colonia'Blumenau,

'« pé d'esta todas as confl'Onta· (( vamente em G0'lr!arca da Villa in�eil'amente para baixo e�l Ce_l'- ((C'� e os obrigue a Íl' povoar as Teixeira e da de Tijucas o"-'Dr, Medalhas de bronze: L. Simões

«( ç:'es e (1emarcaço-es da nova (( de Santa Cathanna oDr, De- ((tao ao Este»; declaraçao tao '(((.!rtas, terras: estabelecendonel- Antero Francisco de Assis,' sendo Areias, J. J. Custodio, firllÚno
v •

1
declal'adas sem effeito as nomea- Duarte Silva G Ell'ilner d r' ",'

(( VI'lia dos Prazeres (la", Lao'es (( "embargador M,anoél José l e, precisamente expressiva 'que os "las a referi ta povoacão., ele- ,,' .. 1 e (ler er, u·.
" o,

"" > çõcs primitivas d'aquelle para esta Kr'uger'JulllOr, Mlfelde Guilherme
(( t'iver ajuStad:o e d.emal'cado ,(C F�I'ia, qu� tambem c\e?u. a limites �us�rae� de Lages aco�- «gendo sitio proporcionado para comarca, e d'este para aque�la. Felippe, Colonil1 BluLU':nau,Gomões,
«( com os Gove'V'nos visinho$ (( VIlla do RIO GI'ande e ellVldlU- panhavao Inteiramente esse no ((ella e fazendo guardar aos m�- Para a comarca de S. Miguel foi ,Menções ho!\rosas, E. Kramer
( para 'fiéarern escripturadas e «( cujas divisões cun�inlJãO pela das Pelotas (Ol� Urug�ay ou «r�do�es parte ou todos os pn- nomeado juiz de Direito o Dr, Silve- MmHS de Tub:.tl'ão, G u ii h e I' m �
( reg';stada" n'esta

.

Secretaria (( pa.rte do Sul com Vwmão pelo G.u,'Yo. eU,como ,diZ o artl.go, sub- (('V1leg,.·lOS que S. Mag, tem con- rio de Freitas, SchaeJfel', João da Cunha Martins
• " b I Foram tambem elevadas á cathe- Debretino J 'D

'

(( pal'a a toclo o t.em·po constar a

I
(( RIO, das Pelotas (por ,tradiçãO StItutlVO, ,ou all1da do Inte,rno, «(Ced.ldo aos que esta e ecem co- , ase emarche· Juãci

-

t t d I d O t b goria de 2A intrancin as coú1arcas de Ma�ra, R .. Rudolphi ,A'ffonso 'Ap&.ii:"
"divisãO .d'3queHe Districto, ( antlgá chamado .o R:IO do ln- 'c.9!?O a� 'lgamen e a respeito' e (( ollla� e no:,o, com am em Tijucas e Joinvillé, subsistindo a narlO DOlm, G. Ptr.'lth, Augusto
«( por ser elle a démarcação da «( temo) con'endo 'lntezramente 11/3, IUliO obstante as allegadas ((tl)clos os maiS, que eu alem das demais comarcas do.Estado, Schoneman, Kal'shen & Had:elich.

Telephone DaS egreja�::;

DE

,

AÇERCA DA PROVINCIA

'SANTA CATHARINA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Damos em seguida o resul ta­
do das eleições munícipaes de

serra acíuia.
.

'.'

,

Lages.

ELEiÇÕES

§U:?-ERINTENDENTE
'.'

João
..
de Castro Nunes ..
0"'1:) .... ,

l\lEAIBROS, DO CONSELHO
,

,�f I .

•
.

\. .' e:»>, ,,'

SimRliçio dos S. Soli�a ..:

Antoilfõ' ü.: ríos Santos
Honorato de O. Ramos .•

Victor AI ves de Brito ".
Pedro José LeiteJunior
€aeta.l1o V. da Costa, "

Horrencio S. Bosa. .

J. 1. Cordova Pass@s:
Nicolau Cassnli. . •

" I�'

Polycarpo Arldrade .

Mandcio de, Cardova'
Adolpbo [r,�z_'. .'. '.( •

Gaspal' R. T�.ima .• '

Manoel T. F. Batalhá
Sebastião Furtado••

,

i

JUIZES DE PAZ

Louren_ç.9,.. .:'�. do\Santos.
.l0sé s"Yd'A. Cidácte. , ,

j,llfaqio L ,�le Ch�ves .' .

""-",,candüio A nd rade, , . •

r�aureri'ço B�ptista � . .

Flrancisco' L. do NmaraL
Manoel Neves:: ;J:� •

Ãn'tonip Muniz . . ,

'. PalneZ

JUIZES DE PAZ

josé S. !ntilnes. .'.'. .

L�and,ro V. de Ca!Jla�go .

Bamir�._G;mes. . • •

Virgílio B,� BOI'ges.
Manoel Magaldi ..
Vidal'A: de Liz .' .

João Daniel' Vieh·a.
.João F. de l�emos. •

Í
• l' r

Baguaes

Marcos M. de Cordava.
/",__0 M-.::1:1g,_aI iV.Áir.i:l. , _

I Luiz M. Damasceno. .

FrancisC(l' P. dos Anjos
Manoel F;, B. dà Silva;

.JeronYlno' PCl:'éii'a Leite
José Delphes da Cruz. .

Euzebio, B. de Almeida
.

�
, .

. Da171,po'S Novos

• SUPERINTRNnÉNTE

P�?ro Ca�'los S,tepllane•.

'AIEMBllOS :00 CONSELHO

Au-gusto Carlos Stephane
Diogo de O. Penteado. .

Francisco. C. França. ' .....

Hamil'O A. tIe 'Olfveira' '.
VeÍ'.is'simo A. Fagundes

tO;.
'

,: �" JUIZl<.S DE 'PAZ

'Antonió Alves}'agundes·.
Coronel Fa1'l'apo. • :,. •

Carlos José ,de Oliveira •

João Alves de CaT'v:a'lho'.

FOLH�TIM (18

, ,JJJJ,.IO SANDEAÚ

VJ\LCREUSE
,--o

(T/'aclucçtio de M, J. Cabr'al)
I � . J

y'

A l,;enhora de 'Valcreuse, á

força de bondades e de de con­

descendencia, ,conseguira, se­

não as sympathias de sua cunha­
da, preservar-se ao menos de

qualquer luta desqgradavel, de

qualquel' desintelligencia appa­
rente, Gabriela, logo no dia se­

guinte ao do §iell c�samentc),
deélarqu que, longe de querer
arrogar-se quaesquer direitos,
muito estimada que a admistra­

ç.ão dom,estÍC;a continuasse co­

mo até então,
ArulImtina não se mostrára

incensivel a' esta àbtÜcação vo­
hmtària, (',na verdade, era o mel

que tomava no copo àmargo das

decepações"
Em summa, se de uma e ou-

GAZETA DO SUL

estará Sua Santidade disposto a con- Ha, cor,ca de um anno capturava Calman Levy O 1
.

d
.

G 11
ceder-lhes ? Mas estou avistando in- um sobriaho de um sultão c agora

�t pr I1Clpe a a as em apuros
convenientes, .. A conflssão deve ser contava apoderar-se de um rico Falleceu "'ln' l)'"I'I'Z o conheci-
secreta, rr.as as senhoras nem Sem- banqueiro grego, Ralli, que reside v u.

S' C
'

d dit C' 'L ,Ir Ull1�ll�lg chamou a juizo,por,
F. F, de Albuque,rque.. 1�H pre talvez possam calar-se .. , em'Lontll'e,s e cujos negados cha- O e I OI' alman evy, crime de diffamação, a M, 'Vilson e

=-Melhor que os homens! Ora es-
mavam-n'o a Turqula.

'

Calrnan e sell irmão Míguel, outros.que o aecusaram de batotei-

sa ! Muito melhor que os homens! Quando o trem descarrilhou, o tambem 'á f II 'd ['O nojogo do baccarat a que assistira.

acudiram as senhoras Ireiras. primeiro cuidado dos ladrões foi ve-
L .I a eCI o, começa- o príncipe de Galles , ,

120 - -Bem, pois aproveito agora a oc- riflcar os aposentos dos viajantes. rarn a sua carreira vendendo E t f' t
_ ,_

I t d 'd I I'
'

d
.

-

• se ae ,o,que tomou as propor-

121 casiao (e ef r., e i,r' a Roma, e la pe- Nas uas c aSSeS haviam 30 passa- lHOS nsa OS a porta de nula çoes de um grande escandalo foi
direi isto';;L ,jf!,

>

"� geiros: infelizmentevporém.jiara a 10J'a de vinhos na rua l\,r t severamente.julgado pata 1'111pr'ensa
-l21 -N<1o se esqlle��-a? �,,' quarlr-ilha, nenhum delles era Rnlli,' ",' non -

"

mart C t d t 10�elrlDll que,' 1.ã"0 poupou o her-

,121 -N<1o me eà�uecerei. Até "i eu ti- que havia partido na véspera n'um c r; como es e mo es o ne- doiro ela corôa britanniea,

'19,,1 ver-demora d e mais alguma sen:ana, expresso do Oriente. gocio corresse bem; estabelece- VCJ"11l10" co"mo o
" "

_

r
-

t d E I I I' 1
' '

c', S principaes jor-
, pa a que lHLO � es ejam esperan o ,1 xasperar o) venc o per; IL fi a par- ram-se na rua VIvwnne,' e,l)ol' naes ela city commentaram o C[l"O,
mandarei, a bulla. _'

,

tida, Athanasio deu ordem, para se�
,..

J,:ical'aLl1 as Ireiras a pular de con- rem presos 4 passageiros de I' elas- conselho da grande actrtz Ra- o l,!!aming-Post declara que a

tentes .. , ,se pel� liberdade dos quaes exigia chel, OCC_U param-se -sobretudo, q u..?sta,o el.a bat�ota devia te:. sido

i 17 ,Mas, antes de se despedlr, cnt�'e- �Q� mil francos, ,Os outros passa- da publtcação de obras de Lhe-
resolvida na mesa de Jogo,

116 go� o HUllCI,) a abb idessa uma ca 0", g('�ros fO"J.m cuidadosamente d es- 'nl"n n '", ,'.. '

O Daily Chronicte é por dernais

1-14 ll1111tO bon La, de pau santo, tota pojados de seus relogios e 1 ' as
'"

. orvu ... abriram HO �()Ul��- seycl'o com �ua:,Alteza, Diz cile que

113
marchetadu di' madreperoía e CI

.

.n O chefe declarou peremptor ..' \U D a, c,1 <lHOS a Livrarta esse, negocIO. poderá a vir influir'
,

�Ima j',��eha<.luraslllha, tudo muito; mente qu- á menor tentativa da p ,_ • )derna, 110 (lo'! mais lux.uo- na vIela. do �rl,n,clp� tio r�les�o n�odo
le111 __ ,t.o, !«'-Ja para pr'enciel-o, mamlaria c c- s(' 't' b �'I tIl' p,'

que o CalZaI 'd�tRaznhalnftlllo sobre

-:-Queil':1 gllal'dar-lllp. esta clll,:dnha I tar as
_

cclbcças dos l'ej'en�, �·>ta le-
)::; �iS cl ,C ;',1 eo OS ("_ afiZ" a sorte de MaruJ, AJiítoniettll,

J' 5 D 'Z' ate que eu olt,': <3 \'f,lI pc:du'-I' c claraçao CjllC era a sfonten":l tle O qllal Slj LI n 1 em hreve o
, l'lZE., li: PA, _

t tI' t' 1
�

I
O Dtkily Neío'obsery'a que sir W:'

_

'

- com I�s,,?,ncía o lavoi tle- a por ll'al-' l for e (e <1 111, e izes, fez sustar aS ponto de rou hio de todos os Gordon CU,111minoo' sahira desse pro-

José GOl'tem 64 gum SItIO escondido e seo'uL'O onde .ol'dens e'XJ.)ellIdas pal'.' segníl'ell1 á '" l'
.

' .

• , . . . llinguem possa ir daI' eor� ell�'!bem ',cova dos bandidos um bat-�Ihão e ]0. na�Is.L1:; �
• SCl'lptOl'eS pal'lSI- �esso ,mUlto enx,ovalhade e com a

l�rancisco Ma.rtins Hanss. 6!� :yê qué tem a eJoJayinlLa: mas não' JlbI'a ·um esquadl'rLo ele cav'l11aI'Lfl. sob o en5e3. 1'" n�rl,r�1l��}0UC1 a�rfna�o. �s��jor-
José G. Sobr.inl1'Q '. , ..

' 64· a caix�! Tome bem se�tidQ, Niu> lll� cOl,l1ln�ndC? elo g,}nel'�\1 AcmQtrP'�' O sen'� princinatl : csJa'heJ,eoi. tre essa gt:l1� et�,�, @ecc1I)smhle,en'-
M' Id' t 6"

servl1'Ia para na"la ver O que esta cha, " ;� ,�-'" ,,' C'_"".--'-- ,;-.-t' -, �--
J,I -_2__.'

", ." "_ ,I,I.li �t0\ e (;) c o Cotlal da

J Igue OS 5.' Souza. .. .. dentro; e, si Ilzesse o c'li1trârio do O b �,"�"_"_ "lI! :"',fr; f-,i ,v , mentOCl'a, pOrenl, ag@l'a l)a rua Iicunha. 9Uíl'lwg-uagelp é_violenta,
______'__

• que' 'llC 'recolhn�elldo 'ú ue
' _..,�ltlel[u", ayel eJ assegura Auber n 3 q\lando se refel'e ao herdeü'o da

J' ,( obriO'�do a: d"lI' -Ih
' ,v·" -_l� -la ...ÇllIé-'os bandidos se conduziram bem ',.

,

' I GOl'ô-alingllCza., Acha O"rotesco e alt'l-

Lages' fóleolaotica fi �_,,;''''e_j)lU�» ,t.:'i."I1Sli rt\ 2'C- para CO'I11 as senhol'as, Restituiram: A' sua II 'll'tl ttia estavam ad- mente ridiGulo que ell� levasses COI;1=
•

y " t;�_'-'-.r,ll'�Z eXJO'll' a f'XCOlll- á sua m,ulhe' q' 'I' , .
"

',",

t' 't ' ,

, 1
_ muuAió',

'" -,
" [um pe ueno l'e (j)gl@strlctasnumerosn,n':p'l1blic'lçõesslgoos,msrulllen os necesal'ios

4' ' "
_

' 1, ,'- ' ,.' , que lh0 havlllm aI'l'ehatadCJ, ,:- di' :' de, "

'L' '
•

,\:1 .�,'�, pal'à a' instalação do bacc:ll'at,' cf>md '

�9}Jlu)t[e_[!.!1y.0�.Qº}o.§l� JJU\.fUTrft, D�to l�toretlr'oLl-se, 'O chefie dictal:a a s'eO'lIinte cada ,PeIlO lcas: UI\'ER,S IL)::u�rRjj:, ,�1l\1ll1ahoq1atano',Çonduz o seu ta-

dl� CO:dodva Pils,sloS ['f)��rou-se da NI<L.o t,mha dael� ,quatro passos fq- que fora, eseripta (\ as"'sio'nada POI: L'ENTRE-_"\_CTE,,' ,LES Bcl,NS Ro- pete d� ol'ações,

c,lrecçaooparLlCo"UnmoF!'!del'a-raloconventyeJa,assenhor,lsfrei-"I ',", "1""" '

,� '. r', ,',

.1.';

lLsta,', fazendo no "iornai «LúO'p.an'o,,' ['as,' IH'imeiro Lle' tO'll"s ,,: nbb'ldes"a ,�nl ,uolS III)rIS�Onellos
'" (lllglda aq !'L\,NS elc., <? ,'Ftlnes ti e c;.la1';), repre�enta[' a

" ",,' """,,' ",'"onsuae'll"lo'
- 01"01"'11-'1'

de �O do oorren;te ar'seguinte, decla"- se sentiam mortinhas para ver' o que , '

' ,

; , ,_
"

Calman Levy era membro I�ll,:'� L e ml,l,o�S ,te Ing;_lezes �qllc

raçao, datada de lo: tinha a caixa, ", S,uPl?llcamç>s,-':'?S Lle Ilat) maiHlal' do consisti'irio israelita e caval- (�S,l:J '�l,que �s ,Il1S,tJttIlQoes ,!lactO-
« PaI' 1)1Çltiv:os particulares deixo, 'l'�" ,

" ' ,
,

poI!CJ3, do contl"U'1O ilercmos' mOI'-. ", _

' ,
<, t n.1(,S, se €ons§� VelH ln tac,tas e I'es-

de intervij' IÍ--a-dlt'eCçtLl1' do' I)Urtido
- All,?L�' ,1.",slst"lta1m, 901tadtrs; d,eve- tos, " I

'

,� ,. lelro da Leglao ele Honra. pl'ltaLlas, l�sttPVinsLo ,1�rofLlnclil.lll'1l11� .

U 'I:" 1 ,,' ", ,se C Izel a verhlac e, alllel" l'es�stjl'()nL' , " f ,.
,te que o pr'lI1'Clpe "e" I'

I
l' r

" nlctO Fer Elrahs,t�1) pe�o qne peço um peclaç6' bell1 bom: riJa<: tlepoi's E assim fO:L I'lgol'osal1l(�htd.obsel;� A, .01 tuna ,que leg,a, ilo seus í�ão i;,ó no pr'ôees�� a.p l� env? Vl� o

aos 1,��:�lS eOXl'e�lglO,nrarlOs ,relelVel11 pUZel'aj1H;e a discutir o C;80 'co'l;í v,a,d?,:' em vez ,de Th�las it, C0tll blain,. herdúi ros de\'e ser m !Jito a vu 1- 'C�lll)stancÍl's que o :e'e'����� na., Clr-

?lm I,I-me o )01110S0 e!1��o (e 30 II/tllltO ele ,resolvQI' si devéL'as h'ave-' ,enYI�H'tlrn aos,laclr-oes IClll'<!-S ,sterl!'- ,: 'I' A I' d" :'
• "',

c

�."
"

vlC?-�resldente da COlllll1lSSaO exe, ,da perigo de .excoll1lll'unhÚo, ' ?as, �ue valeram a libel'llade dos ta� a.
, sya ,casa e llava ou I ,9 q,ue o publl�O 13J,lnen'ta �,que o

cutlva"
,', -N<1o é caso paI'a tanto,1 IÚzia llilfehzes ,sequestrados, reIrO prgt1l:\ por anno;' cerca de prlllClpe fosse, encontl'ado a, mesa

Agl:ad,eço ,a_?s' SI'S, eleItores que u'ma, ,", ',. d ' 'II
-

" di'
do haecarat;que a partida fosselem-

me dls�lll_guH'aO'C?I�l os seus V?tos "

'

OUiS mi loe;; e 'lO ll,mes . penhacla pal'a agrada.l-o;qne ténham

n�ls elelçoe,s InUtllClp,atlS, q�le,tLye- -"A\! não, de certo; ponderava
-,----- empl'egaL1.o ,SJ.H� proprias (i,vas e que

rao lagar � 30 elo lllez p" pa;:;satlo,,, ,outra, "'," Nomeação" .

Os slll'dos �eus eomp:lIlt1:11'OS fossem jogado-
, E_ tt, aJ),qadessa, bmb,em lhe ,par:e-

' " \
I es ,de prollssao, Conclue lembran-

ceu, q Lle s,e pOdel'l3. sl'üsf'aZr}l'� aquAI-' Na '()rgan isaçfio 'j u,'êliciaria do u
do q ti e o her'deiL'o do thl'ono britani-

rr "Soneto f { f a cUl'lOs!dade' serÍl o PflP'fl--S[i beL" de
ma folha de Lisb;:;a {)u tI i ca co dAve ser c0ag;ido a assi,crnar

" ,taL. . J IJ ,:', ,f c;stadó do 'lara,nhão fui c(')nLem· 'sob O titulo «Os surdos poà.em uma pl'omessad� piLO mais ,jogtfr,

�� � pedra,.o Cepl'o,') bronze,tlll\oraeabal A, c'R:ixil ao abl'\l'-Se, um p,assal'i- plac! I 'COmo j \I iz ele d ireilo dêi (i II vi ri) , o segll in te:
' o. :<JtanctaJ't,é (�e op,i,nião CJrue pi o

1udo t�lll neste mu,ndo ull111mlIl�,;t\,! nho flue estrlva.dentl'o ,s:lhio a y(ja, r, 'f m • 1 '" "que,Ixos0)IICulllmlllo0')'for 'vencl'do no

'3:1 di' 1 "êl' ,',,' "

,') \ LI' o,',sen 101' orner,' -Vlgal'lo \

"I "

ca o; peaJane �\tfóI'a,Ai! Queamicç:�o,! \.al"" plI\atlva ,do ,commorclO, alí\(i)stol'I'CO (l,e SI'do!', :" fOl'ça de pl�lto,_osseu� advogados e amigos

2'9
li 11111ra ha que dos sec los tem z61l1- Quailto mais as senhol'as ft'eil'as d d'

I' ,J '" delxarao o trlbunal com a reputa-

28
'

bado" chor�yal'l1, -mais d passal'i:lilO canta- a comarca a cap,Ital, o Ih. obsel'vaçêes é ensaieis,' _con;;e- ção manchada,

Essa mesll}a alllla� desca\le, desaha, "a, tIepado n'uma aI'vóre que Il'lvia' U b;
,

, ' " I't ,;', '

'

,
" '

,26 defronte fIo convento,..
.

: (' ano San l03da Costa AraliJo, gu 10 ,cO!1S,� U 11 n !na nova: lrom -

,Cf ? n�goclO e, mteil'amente desa-

O homem b,l'av9, for-te.,illll iVrLO se ga- ,r':rs,i !}�O � aquillo" confessHam�s� que neste estad.o exerceu ha
beLa acnstIcj1, que prpduz, rqsul- fi��:lavel e lastlll1avel do começo ao

,

ba llll1aS',�" olltras!,.. :. tados mal'av1il1Qsos.
.

De ter toJos os p'ágos afreontado dous anuos O carcro de JUIZ de _0;; officiaes inglezes, cli� o ,jornal,

74 N'ull1 momento pela morte al'reba- Julio Cesa/',il-Iachada.
"

.

c
'

'I:>, Em differente.s asylo� de sur- neto costulll.am fazer batotas lia jo-
, taclv

"

.
'

' direito, �a cl)marca de S. JoãO d\)s-muílos das Se,ohol':ls dg Cal- g-9: o�, ,homens edu,cado;; (lJ paiz
� 5::\ 'I' t"

,
"

,

t II d B 1
lUa VLlj;lll1 com caIxas ele tentos

:- 66 N'ul11ls01uç@,n'ul11ai,parêce,acaba,'l)allCUaOS urc-os'- +-�Lwt" do CD.t'QP'il'l. N.o.\.:Coc.;-PI'i-, ,�pJ,IlL 1}1�,a l_Q..pJl ,OQ�Il- a dgb{\ec,:LI'�Lria�sJl.i.mlrr�,�;9.s·Ben'ltol'a�
63 Fama, gloria" poder e fOl'lllOShlra,·' meiI'.l nomeação que obtirera nellll: ,\;('1 ança,) ,a.onsggü,m-se: 1)"0 �ll1preg'a.m para vigi:fr os seus

16
TULlo, tllllo, lD.lla H)8S1l10 0 lm�is su- L"

J< ,", 'i " ' l[U'H oueitm e aprenaum a, fallê1r"C?l1V,lllaç],O"l.lilel!,.hum, system:l de es,

e-sej' no J-,ib,ei'tada,I', elo Ceará:. 1" 't t 'tI'·" pIOn'�()'f!'
premo. E I ti u mçl,gls I'a ura VI ::l ,ICla. ' OS ,aSY' l:.\do''-,' 'dep'JI'S de.'o's SUI)l-' ',oJ!'�', '

'

-lO Extingue-se al1nal: n'ada perduI'a, . 'otn uma (as passadas etliç,ões do .

U

LzlJ'e'C_taclol" 11üliciáll10's o' assalto metterem a acção� da trombet':-t :.1 o _.Jornal conservador, 10110'.e de

dadclpõl',llma quadl'ilha de laell'ões "

e os en'sin:1I'em a m:odul'al' p'lira-' Jlustllfi�aL� ó. p}'incipe/ ao ;c'?ll'f'rario
'a 1l11� ,tt:l2ín em Ischerkesskes, nas ,I Missa fun8b1'e' ,

'

lOC aI a (LUe el'le merece a 'cenSlIl'a

pro:Xl�l1ldades ,

de ,Constantin,optl,l, e,. :-
sos d III 3n te algu!1s mezes. que attlnge, aos seus companhoi ros,

rr,ue <1 passageiros alIemãe" haviam
A'

.
.

As educandas ouvem sempre
SI�O conduzidos, como l'efens, paI'

. ,m IS,8a, lI,la nd, ad,a resar lion- q Ue,ln 1[1e" dl'I'I' i!e_a p"'la'T("a pOl'�uJo resgate eXlgialll os bandidos a
v �,"

(Extl'a)Ji(loy- IUlportante,somll1a ele 200 mil 1'l'an- lem, na 19l eJll mall'lz, por altQa melO do apparclho e propendem
cos', do finado João Vieira Pamplonu, a re[Jrodnz�r o,s s.ons que peITe-
• ,Pois hem; o goyerno tUl'CO dopoi,s he 1 <\ d-' d Bom velh0, sério, e sacio'

dO,co)1foreneial' �Olll o emb�i,xagor Dela exma. sra. d. Ba'zilissa da
11., pr,l�clpI0 ao.gn�O.s e-

allcI:laD, rC�,olyetl mandar a impor- " ,.'_: ,
'

sentoaelos e Hlsupporta"V'CIS, tle-
De ,wL'edi,tada éasiÍ de nego�'io, ,)

�aI'lGla,exlglda pel-os l��drões, que ("opceJçaoBI'lL(iedemal.sCunha� pCliS \fi,o modificando ilS emi::i- ();[J\lbsteve lil1(]i'a

llnrnetlwtamente derüll1 liberdàde, dos d' 11 fi I
-

I 1 'f' (g r1l:11,; (l'� �1,)�rpá-! - Q,l,ulta 'a,le"O'ria',
aos prisioneiros, '

' aque e Inac o, cernpare- soó�, ('ecorl anc o a .0rmJ em

Ladrões de 'palavra! ,
ce_ram to�dos OS parentes do mos- que os mestres pi'onunciam ilS' <f I:IJltO' cuntC:lhllnento '

I mo'�' 'p::tlavr(as e esculam as pro')l'i,\;,
i\I 13LI'01l �m tal momento!

T,A guns_ do,s libel'Lados,cIHo!!'ados a amlvO" e Ilego"l L d t
t ..

\tenna di10 Interessantes po�rllleno-
'

t;'
, "an es es a graças á, Lrorilbeta, ((ué podem I

B:lpjisa-scebebf'
res dessa aventUI'ct, pl'aça, I 'app'icar á bocca O �IÓ ouvido, '" E-eoll,lO de I)SO é! ,

Os bandidos oram e�1 numel'O (Ie
,

'

e acabam por falIar ,c,)ITccla- ,.No 1JVl'9 prupriQ,lá na sacristia,

30e, achavam-se sob as orde:1s tio
, J

' \

menLe.
• 1 raçaI' tio paI;} o n04ne o LUCRS de,:ve

chefe greg:o, o 1":01OSO Athan:lsio, 16 (le Setel'YIb
qé'e !>la 'mUlto constituiu-se o terror

,.L; 1'0 AIgunvs, i força de exerci- Toma elle cntiLo <:l.a penna, e, ,degre'
cl.'aquella regifLO, sem que as auto- C b' b' ,

tdrêm O onvido, te'111 COI1Sei!lll·. e;;c;rt�Ye

['Idades tenham conseguid,o- por-lho,
aro 10 ancar'lO u ,{ ,

as llltLOS,
. ,

,
•.

,I
Sobre Londres, , , '15',?18

do que desappareça a surdez. --L�cas �,col�pal:lhia','-'

Coritibcnos

SUPERJNTENDENTR

l\1EUBR-OS DO CONSELHQ
"'?l

Marcos G. de Farias
Pedro Dissen . . . . .

João Goitem : . . . .

FallSUQQ Jese da-CosLa
Francisco F. âe Carvalho

,

, -.

JUIZES DE PAZ312
283
2f,W
279
279
269
268

'

7-1
,45
41
4-'l

,-

Francisco Granernan .

Domingos de Assumpçao
Salvador C. da Silva.
Bellarrnlno n. França.

"

Santa Cecilia

,i 40
26
19
13

172
162
160
133
21�
21
·0
16

l'

4,0
38

8 g' que nada no muh'Jõ é s8111'nite-r:1O:
,,15 Vai,tlad"',�rgulho ill[l�anO, és"'só lou7

Só' Deus, sórilénte
,

N0ta ,âlegre"
128

,

Curiosidade feminina
"

- , - r"

228' Era lima vez Ullla abbudessa qLie
,124

�e lell�brou de pedir a,o papa uma
bulla que conf'el'isse ás seIÍhol'as

124 n'e!ras e reJo!liidas .poderem conJes­

i 24 sar-se umas as outras,
Fallaram nisto ao nuncio,

124 O nuncio, que sabja o que são se-

nhoras,-para aquel!es ll!gares é in­
dbpensayel saber de tudo alguma
t:ousa,-entendeu não ser convenien-

228 te dizel'-lhes abertamente que nt"tO,
12!� e respondeu com palavras mellif1uas:

12!J
-O que não éstarei eu disposto a

� lI_?gar a S.ua Santidael� para bem de
124' tao querIdas senhoras e o que não

(1e perto", 'Fall.a, porém; conta­
me tudo) não omittas pormenÕt'
algum, Deix@ cle abol'recel' o

mundo, quando é a tua voz en­

cantadora que me diz o que pôr
là se passa,
-E' um romance,

,

,-Tanto melhor, Eu g0Stú ue
romances,
Itlene não se fez rogar mais,
Sentada sobre a' cama, jUIl to

à sr," tle Valcrel1se, estava ain­
da- com o vestido do baile, inun­
dado-lhe o rosto um luminoso
reflexo l'la emo�ão que sentia,
o azul de seus olhos er'" mais
penetrante e a sua formosura
brilhava cóm mais vivo esplen­
dor, Gabriela entretinha�se em
destrallf;ar-Ihe os cabellos, en­
trelaçados com ;_:JfI'olas, escu­
tando-a, Esta seena era illumi-,
nada por uma lampada suspen­
sa no tecto'
-Que dia lindo! disse Irene.

Contrariada pela idéa de que ia
divertii'-me, fieando tu em casa,
comecei por entristecer; mas,
depois de um quarto de hora de
esforços inuteis, desesperança­
da de conseguir que nos acom­

panhasses" entreguei-me sem

tl'a parte, desde o primeiro dia. Em qu�nto :.s cluas pl:ima�) Era este o estado das coisas, rerigosas,Senta"te para convpr­

as sympa,thias não tinham elado apesar do contl'aste ele suasjH- no dia em que Al'mantina foi ás SarlTlº�kPois ,deves ter muito

um passl), não havia symptoma clina,ções, amavam-se extrema festas do casamento) levando que contar-fl'l.e,

algum de hostilidade entre as mente, Irene, p'ara satisfazer os Irene em sua companhia, Nes- --·0 que primeiramente Lenho

duas il'mãs: sucedia com a sua desejos de Gabriela. ter-se·ia sa noite, a sr,' elé Valcreuse a :lizer-t� é que te quero muito,
intimidade o mesmo que eom as privado de ir ao baile, c Gabl:ie- l'E:colheu-se muito cedo ao seu llnnha pl'lma; mas nisto não ha

temperaLuras algum tanto frias la teria ido, pal'a não pl'ivar I['c- quarto, ou' porque se achasse novidade, Parece-me todavia

qUE' as não aquenta o sol, mas ne d,e uma, distracção que tanto fatigada, ou porque neeesitas- que esta noite te quero mais,

que tambem não sã'o perturba- lhe aprazia, N'uma palayra,pas- S8 estar só, Não me agradeças; pois me pa­

das por tempestade alguma, sava,se no ,castello uma exis- Triste, agitalla e em desaso-I reco que, Jepois do baile, amo

Armantina,Gbrigàda,a ter cer':' tenda agradavel', sem que lá cegQ c�ntinuô, parece qlle_ tinh,a ra locIos indistineta,mente, �?a:bo
tas attençõcs com a senhora de chegassem senão fraquissimos pl'esentlmento de alguma fatah de abra(;al' o abbacle que Ja ell­

Valere'use, indemnisava se des- écos da granlle agitação ·que ia dade,
" cOlltrei: «Anda, louquinha)), me

5a reserva incommoda, attribu- pOl' quasi toda a Fl'ança, Deitou-se, abandonando se à disse elle; comecei n correr e a

indo,a ae atbade,a que accusa- o tempo corria; a Sl',a de Vul- corrente de lIma mcdita.;-,ào si- rir e aqui lr,e tens,

va em segredo de ter destl'uido crellse cada dia se mostrava lencio�a, Para que regiões se -Como és feliz! Consel'va·Le

O plano que formúr'a de casar mais triste, o que apenas foi no- dirigiram os f'etlS pensamentos? assim' sempl'e, minha queri(b,
seu iI'mão com a mal'queza viu- Lado por Irf:ne e ArrnanLina;mas O próprio abbade .. sendo tão Falla-me,pc,rém,d:.t festa', conta­
va, O i,nfeJiz abbade passava ás o ;lbbade reconheceu que)10 co- perspicaz, nem conseguira pc- me tudo; os teus triumpbos, ,os

vezes bem mal por espaço de ração de G.1b!'iela havia dôr pro- 'netra,r tão profundo mysterio, elogios qne necessarialnente te:

alguns quartcs ele hora, sobre' funua, e com receio 0 espiava, Gabriela sentiu-se arrancatla haviam prodigal:isar; se danças­
tucIo quando Irene, que nelle Nêlo era,sem duvida, a ausencia carinhos.1mente a SU:1S mecIita- te -8 com quem '?

via unicamente um AI'gos, toma- de Heitor que a molestava, póis (;Õf.S pelos braçosde Irene, que' -Se tive elogios, não me re·

va o partido de AI'mantina) o quando Gabriela fallav� ele ,seu voltava da festa,pulando (ie con- cordo; o que posso, poré:n, afi­

que succedia ordinariamente,
_

marido o f.1zia com sereIUdade'. tente pela e'moç,ões que sentira, ançal' .. te é que nunca pas:.ei Lão

,E' verdade CJue o abb�tde não O abbade, depois de a interro- alegre G 3atisfeita, POl'que?
observava sem receio o desen- gal' em vâo,acaboll por conven- VI Sabel'às explicar-me'!..,

'

volvimento de tanta graçe. e fo1'- cer-se que succetle nas almas ·-Para que, prima? Se estàs

mosura, como se antevisse as puras o mesmo que com os ma- -E's tu, minha Il'ene! excla- satisfeita, n:1O pl'OCllreS saber

desgraças que tinham de reca- nanciaes mais cry�talinos: 11L1l1- mou Gabriela, cheia de prazer, mais coisa alguma, 'A felicida­

cahir sobre,aquella louca e en- ca se conhece bem o que têm com() se a presença de sua pri- de é uma somb!'3, medrosa que

cantadol'a _cabeça, no fundo,' ma a tivesse livrado de imagens foge quando Sé observa muito

\

,

------�------------\�, ------���--��--------------
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GAZETA DO SUL

o poeta Mac7"Millen

I S�CçÃO RETRIBUIDA_ I
. ANNUNCIOS

De Dlver-sur-Iíer noticiam a I
.

.

morte do poeta Mac.l\Wleh, do -.
- Irmandade de N. S. das Dôres

seguinte mo_dó: INFlUENZA' De ordem do irmão juiz, con-Na manha de 17 do passado DEFLUV-O -

h I à b
...... vido aos' lrmaos e devotos a as-c egou um -yac it- em oca- BRONCRITES

d d D· 1\1 sistirem á festa de N. S. dasura o iver-sur- er. Curam-se eo m o

Foi a pique em frente aos ANGICO, TOLUEGUACO Dôres, no dia 20 do corrente,
banhos de Benzeval, e os es- RAULIVEIRA na igreja matriz, havendo mis-

pectadores ficaram sorprehen- sn solemne com sermão ao

dldissimos, porque ninguém a Evangelho pejo reverendíssimo
bordo tomava as precauções concgo Francisco Pedro da. Cu-
usadas em casos taas, nha.

O patrão de uma' lancha, Desterro, 16 de Setembro de

que andava pescando ao largo, 1891.- O secretario, DOMIN&OS

suspeitou que se passava qual- PEIXOTO.

quer cousa de anormal a bordo -----

do «yacht.» C approximou-se, ATTENeloSubiu para o tombadilho e

desceu quasi logo para particl- Vende-se na «Palhoça- uma

par á sua tripulação que o na- Lê-se no' Figan'. exeellente propriedade constan-' •

vio sossohradotinha apenas a o XAl\OPE DE REGNÁULD 6 uma do de:-uma bôa casa de mo-
,

,l�'eparacão de gosto suave e de uma dí
- .

bordo o cadáver de um homem, eftlcacia patente contra as moles tias l'êl la para negocio, com paioes
denotando ter 60 annos. dos uronchios a do peito. Seul, junto á mesma; dois bons
Procedeu-se írnmedíatamen- priuciplos activos s10 telMos das ranchos fechados, servindo um

plantas medicinaes que têm pro­
te, ás Iormalídades legues, re- priedades próprias para aliviar e delles para paiol de sal; uma

conhecendo-se que a morte curar a tosse. pequena mas nova casa de re-
Bastam duas a tres colheres de

d'esse homem era devida á xarope de Regnauld para calmar a sldencía, mais duas pequenas
ruptura de uma=aneurrsma, e tosse de irritação.das constipações, casas separadas da da residen- '

que o óbito devia ter-se dado do defluxo epidemico, do catarrho, ela, que servem para depositos
_ da Lronchíte; da asthma, etc., sem .-1 Ivinte heras antes do appareci- occusiónar perda do appetite. _ de generos, grande extensão de

. ,

mei1tó -dó cadáver. '

"

'

Prepara-se este produeto em casa de terrenos com pastos a Leste e i"
O· hts ê d

.

lid
L. Frere , rua Jacob, no 19, em Paris.

O t d E t d Geral sendo
_

..

----:__,......-,...__,..__,..".......��_-.;-- J

«yac: »e e na(�IOna 1 a- A venda em todas as pharrnacias de eb e ::\ s ra a '

, •

de íngleza, tem o tnorne de t" oudem. Com .uma.íns ll'ucção sobr" n'aquelle lado onde se acham i '

«Triah), a lotação de seis tone- omediearnellto_ edificadas todas as casasreferi- 2a, SERIE mr EXTRACÇAO INADIAVE{.ladas e era tripolado pelo seu das; duas boas e grandes lan-
_' , .:»:

propríetario, o poeta Mac-Mll- E D ITAL chas forradas de cobre, 'C, final- '
'

,

' '

.. J '.

len.i cu]o nome é popularissi- mente; muitos outros objectos TERÇA-FEIRA 22 DE SETEMBRO,' A'S 2 HORAS'OATAROE
mono Reino-Unido. Tinha, o THESOURO 'DO ESTA'DO de summa utilidade, que dei-

,
,

costume de se meuer sósinho FACTURA DE UMA PONTE NO RI- xão de ser aqui mencionados; .

Recomrnenda-se toda a attenção para.o plano d 'esta loteria, impresso no verso do respectí-
no seu «yacht», maravilhosa- BEIRÃO DO KRECH, EM S. JOAO mas que muito devem agradai' vo bilhete. .

','
7 ,,'

'

:'.
'

mente anercebído. BAPTISTA DO Ar.ro TIJUCAS á quem pretender comprar.
. .

Esta lo.tena tem 2.01'4 prElmi?s no, valor de 240:00.0$000, Além c'la �or-te gr�l1de, tem' prenuos
Era assim que elle compu- Em virtude do despacho do A pessoa que quizer fazer com-

de 10.090$, _5,COO$, 2.000$ e quantidade de 1,00�$, 400b7 300$ e 100$,Sao.prelifl:laclas, �s de!'ena.\i e
nha 'as suas obras, .longe do cidadão vice-governador, data- pra da_a Iludida propriedade,

as term,l_naç0ge_s ,;le centenas e dezenas e as terminações do 1 ': I e 2 o prermos. A::. terijl!l},aQges d,ã9_1
d d 8 d t d d díri ,

. um lucr u de zo / o' . G
-' '1, ,

- bullcio terrestre. . o e o correu e mez, mau a e�e Irl?�l-Se aO}aeu proprle� Com 4:000 ti:a-se 10:000$ integrae s; com 3:2QO>, '8:000$; com 2:40p, 6;000$; c 1�600 ••A morte surprehendeo-o o cidadão Inspector interino Ia- tano abaixo assiguado, na 4:000$, com 800 reis, 2:000$. O segundo premio da 1:000$c'':'111 4:000 e 200$, cojn 800 réis. ::
quando elle trabathava.tü ma- zer publico que nesta reparti- .PALHOÇA, afim de vêr e tractar. 'I'od cs os pedidos superiores a 5 bilhetes são eemejtidos livre de despesas. Todos ospr�m�Ósnuscripto foi encontrado ao la- .ção recebem-se propostas até o. Palhoça, i4- de Setembro de são pagos integralmente. Serão rernettidos aos vendedores listas e telegrammas 'gratuitamente
do do cadaver. dia 14 de Outu bro proximo vin- 1891. A segunda série da la serà extrahilla a 22 de Setembro, e assim por diante.. to.las as-terças felràs

douro.á 1 hora da tarde.para a Todos os pedidos poderão 'Ser feitos directamente à Thesouraria.
.

factura de uma ponte noríbei-
Jacob Schaidt. .j

rão do Krech,emS.JoãoBaptis­
ta do Alto Tijueas.: conforme o

nrçamento extstente neste the-'
souro.

Delegacia de'Terl'aseeolonisa�âo Tüescuro do Estado,12de Se- ""'AMcrtico T'a"�"T""O
:

_

'f tembro de 1891.-0 2, o Escri- I H\a" � WIiI" iA,

ptu! ario, Miguel V. C. da C05ta.

DECLARAÇÕES
A' PRAÇA

INFLUENZA

Cura-se com o Angico com

'I'olú eGuaco de Rauliyeira.
Cuidado com as imitações.

'

Resumo das observações me­

teol'ologicas feitas no dia r6 de !!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!P
Setembro de 1891:

Maxima do dia 23°, C.
Média do dia á sombra 20',7
Média do dia ae Sol 34-'
Minima da noite 16·

,

)Barometro á O'C '763

MEDIA)Tensão do vap.or 15,06
Rumidade relativa 7178

Pluviometl'O' ,

17m
Ozone ' . 7,0

Os abaixo assignatlos, com­

lllÍssal'ioíS e consignatarios,esta­
be'lecidos lla c3pital de S. Pàulo,
Avenida da Intendencia 13, par­
ticipam ao çommercio'e industria
desta praça e do interior d'es­
te estadó, que i'eside n'esta

capital seu socio Domingos
Ignacio da Silvpira, sendo por
elle aqui nossa casa representa-
da.

-

Estado do Céo

(1) Cirrus-Cumulus
(2) Cirrus - Ct:!mul'us
'(3) Cirrus-Cumulus

BRONCHITES !
E' de prompto etI"lto nas broilChi- Desterro, 11 de Setembro de

te!>. Xarope de Angico, Gllaco e Al- 89catrão de Noruega. -Pharmacia Po- I -L

pular. llfendonça '&; Sil'veira

LOTERIAS
DE'

"

SA I'N,A
, ,

, I·

>-' �,
-----,·:.�.o.!�._' -

EXTRACÇÕES SENIANAES·--ÁS TERQA,S-PEIRAS
.-.----�,tIL-�� ,

.

. AIDR
,- ; . (,

,'I,

I I

R.uada
•

,

t '
. Eijder'eço telegrapgÍco----AnçoDec1o. Caixa Postal----20.

-!
"

O Óontl'actador _L Ant01ii6 'C. �de Azevedo,ADVOGADO

__....,--_,-�

ouno E PRATA
I

CAtLOS I 'CALLOS-l 'I
'

COQU�.L'UCHÉ -';'.
,

.

.

'

,

o Xar9pe ve -ÂngieÇ), Guacq e Al+�"J�Compra-se ouro Remedio iinfallivel:-Collodi- I eatrão (te Noruega é de e1feito m'a.,.
e prata, velho,s, na

. 'Ir.�Vill�osOnaSCOqUeIUches.Pbarin.a.-. 1" " 1 I
- .

- 'cla:Popular
'

"
.na I e oJ oalla (� ; PHARMACIA ,POPUJ;.AR.. .

'

.

) "::'Pa�llo Rusadel, a
,

I
'

-
_'.

, <

RUA TRA-JANO-ll, VINHOS HUNGA�OS
",

CrRVEJA 'SUPEfHO-R'

COSI'n Ilel','Hl I Em quintos, c1eéir-llos e�aixas I Regulalld� a "inarca Pá
, n I, de duzia c1egarrafa� i�\teiras ou G.aITafa (sem o ca:;co)· '1,s000'

B 1 I· l'd' . ele 24 mel'as O'''l'r''fas DIta (com o casco) }iIolOOons e \ e (lVerSas qua 1 a- Pl'eClsa-.se com urgencla'de I' b" n c , -,

D'
.

'. .<IP� ..
,

'10 "p .

uZla 1�$500des, como SE'jãO: hespanhóes, uma, a lua tenente Sllvel.a

I 2 I:> T T 9 " Caixà de 4 duzias 44$000n. 6. _

, .UA RAJANO _. '. : �..italiano� e gregos, Por ataúado
e a varejO !'rcc:os ,sem com-',

----
.

. PAGAME,NTO A' VlS'FA j:

petencia. I " COLLODI NA SALVE ! SALVE! E' baratissimá com o cambio "

I . .

-)

RUAJOSE' VEIGA n. 38.
.

Grande extractor dos callos

I N' t 11
.! a<rtual. " '':

,

lmguem en\ ca os usando i ";

8, N. Savas. PHARMACIA POPULA.R a Collodina! '.' ,
i 2, Rua TraJ�no 2

Praça /5 cleNovembl'o ri, 14

Sobrado I
__I

Vill110S

Constipações, Tosses, RouquidãO, IrDnchites�'
. CURAM-SE RADICALMENTE COM o '

""PEITORAL CATHARINENSE "

XAROPE DE ANGICO COM TOLIJ E GU1\CO
composiçao de Rauliveira

R.auli:no FIorn e,O'li-veira
UNICOS FABRICANTES

_

Cuidado com as falsificações eimitacões.)

". �"t .'
"
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.zuNão conrundac�m 1\" NiTIfW'.
f

__y OiR,KNào'conru�dam c�m I
tn�o mpnoomh1asL 1 rl outras companhias J

um,� �O�:!h�R,�,,�},�,E f�I�:�Am�E� d��e�!,A�YYid.l
funccionando no Brasil �

Fundada em 1845-46 annos de.prosperidade (
,

. " a

AUTORIS�DA; A' FUNCCION·A:R 'NOS;
Estados-'Vnidos 'do Brasil, por decreto' N. 9503 de' 3_de Outubro

�.e lSS5"
C�pital,.-cercª de trezentos mil contos de réis

11\: RENDA ANNU�� CEl�CA ,D� 9ITE�TA MIL
:1'1 ,_. ./ CONTOS D� REIS

,,'

I
as

:1 DÊPOSlTD NO THESOURO NACIONAL

:� t DUZENTOS CO�TOS DE REIS

II 'I' ----.�----

,

�,

p�
�

Esta compar.hia é a que mais .du rapte 0S .seís annos de exís-

11[. garantias 'offereei': por se'r I tencia neste paiz.
p[ 1 pu'ramen'te Ul.utua, Esta eompanhia, segundo.se
III \ s�n�o cada. segul'�âo '�oci--o, com I pMe provar com os relatonos I�t ]1 dírelto de íntervtr na sua� âd-' de governe dei estado de New­
! ministsação. ,

.' ,

;Vork" é a que tem menos com-

1'1.
1

• �sta c?mpaóhia é a ,9ue ins: pro.rnisso.s a pª�ar re'at!vamen
..

! pira mais confian.ça, � 18:0 ��e te �p �S0U capitalI E por
, nao tel� aceno ,. �_s-, c o m s·e q'u �.l.'l. C ia a

I
tas e porc )ns-=:guln co In.I.:lanhia rria.t-s

so

te os f�ndos da lida,a.que n..:al.svan"
, c.o)_npallhl� �e a- tagen'"5o:fferece ao�

oluun sob a dlre.c- "'�eQ.u' I�""<-'lo"" e a que·
_

.

_

.," �" � .

� L5J'L.
_ ;;::::"" . ?

•

çã:0 'l'llunediatiá ill;�'s é�tà a' ,-"testa .__"(ias
8eguI;ad?�:..,. _

� principaes COIUptl-
Esta: cOfiJlFtnlrJil ;,Of!..eFecrt a9� nhias do 'nl'un.do. '

seussegurad0s.luci·Os su- E't'
-

'

hia e a l.{;':"i-
Periores a ual-

s a compan ,

•••�' J._ .: (,q, �l_ caho-:Si""asilCu]aSapo,-quer oUtI a coO'&pa li ,- .l":l s e ju-
li"

. .

1 t. • Ices sao va lC,a .'

fi, a.a., çomo,se {)OHI prQ:\at tiLi'. '

t '_' eis' depois de
com óS�-re1at9rIos'

�:Qfficiaes ·do
dIS1??-

�v '" '€hn -vi:"
su'pet'in 'eritlehté 'do govel'Oo ?,US ;:l.n;u,os ....

do eSlado de_Nevv-Yorl� goro i-----_"...-r-_.:...,-.._,...,-.-.-__,......:..�-._:....:.:__.......-.:-.......·"
relátorios, que :Se a'chiÚn á iffs- Est,a comIíanhiarc a uni- Avisa imjJbrranle aos bededores de 'Chámpagáe da

, posição 'dO puplibo )Ío'�escri-' ca' 'no Brasil q�� , ",

"o

1 ' ;J , '1' ,
"

.

ptorio da co�pqnbi;t:. I' ;: fb'l�nece.ao segu�·a.;. ,VIU.�AD�'�IJCQUOJ ..�Of�lSIA:RDlr� DE·REf�'S-!
.

E's.ta 'co','rnpa'nh' 1','1 ='.� :A" P,_, do l.-il1:í�a cópia. com.. Cl
! -'. ,r

-
� 1: .. , , ,

.

� .!
•

t'
n, -11

"..

.'
� 1. ;f?;o\1 . ..:-1 f,er tap epllslq_erayel o consumo de . , � - � 1. 1

N"IOA' DO ��u,NDQ lj�.�t� dO;'cont�ac Q P?r e' ·e J. ,�h:ln�p;;!}",C ,,'est" Republica',e 'e�Jf�cialll1ente do' ��,
,

.l.'V;L assfgmrdo, podendo I G dIto se- tap. ,\C1c;.)),\d01.Çhall1jlagne Vruva Chcquot, que ;[f(
,

;1' :,:.:
J que durante os u lti 010S 115 all- muItos CXpOrLli.l0r�S d'EulOp;l, com o fin� de realizar

... �

�' 'gurado, conferir O negocias luCJ':\\,i\'05, tcem·se, dedicado a expedir,
-

I nos le,fi tidCl um saldo a seu , .

lTuer ernrou equi vInhos de Ch:lmpaglle detestaveis, em garrafas
II f.

,. ,

t
'- s-Obre �ll'l rê cOl'ngll' qlla '{

-

lacradas exactamente como as' da ViuV;l Cliçquot,

:�� a!9�r-,-.e.n �'e .lll�OS .. '

.

, .u <. ;;.,-
voco na eJDissãO da sua apolice. mas sem LOtul.(js� qllando <hegam a este paiz,

';!, set'va e SInIstros pagos. ,.--.< " '. pegam·lhes ell\a0 ,rotu10,s feitos aqui, 'itriitandll'hlU

�I Est.a cornpatÍ.hia tem emitli-
, ?s sm,lstros p_a.gos pela. Ne.w- p0r,:llelhor dIzer, Iguaes aos d,a Viuv:a,Clícqllot.

.

Nao v�ndo outra maneiu dncaz para imped'ir taes

1'_/
do sem.pré apollces que. _gal'a}l'-

"l\?J l{, lLIfe.. , ,for.a.lU ��� falsJfic;)çqe�, ,.nem 1""". garantir � }egi'timidade de

I tem I'mllledl'al"mente o segu- nUluero .l.uenor do
nosso Champagne, pedllUos aos Sent' consumidores'

u q.ue, qu�ndo lhes abrirem uma garrafa, façam favor

,[.' fado, pMa.n.�o ,o.s s\n,.is,tl,·Op em, .que o.� de qua..lqL1.�r ,deeXlglrql1eselhesmostrearo1�a,llaqual<leve

I
,u -, al.'l.h1.a

eslOr �larcada a fogo a ll1scripção aqui desenhada.

I qualque-r par.te do n�undo .a ou"tra C?H'l.P '�era falslfica�o t?d'O o Champagne das garrafas,
I' 1 .vontade dos .herd·eiros.. mostrap.üo aSSIm a sua su--' ':f�t��y!�las nao t\vere-m a-maroa igu�l a�' dito

:11 Esta eompa:�hia crn:itte apo- perlur circuO?s!I?,e_p '�••II•••a••••••••••II.II••II.
�1� lices'e sãô incbnlestàv�is.' ção na escala. dos

I -Esla,Ç9lTINnl�}�_J't�m,'pago ,J.��:.S\COS e'�ando por conse­

I mais de mil �e duzentos contos, gumte mal:ores va�-
de réis-ás 'vÍ-uvas-g-aos he.rd.ei- tageri-sT aos s'obrev1-
ros' dos: ·segmad.os n? l)rasil, ventes.

��, e�9F.lp;�Ór�o' cafir��;�o sub-;:departamento noJ�ra�i,t estaba-'I

��ctá();, ngst� cap�t�}., n�.s��, 1 S�Z,�e� ple�os poderes pa-ra p���r .

sinj�tr6s em toda"parte â� ,
Republica LOGO D,ErOIS ,da, appro­

vaçâo"dol docu'men,tos de' prova de: 'm.orte.

Não co-hcfulld�m C0111 outras com pal1hi�:s
U�FORMAÇÕES, PROSPECTOS E IMPRESSOS'

• ,. NO

ESCRIPTÓRIO GÉNTRAL DO SUB-DEPART'AMENTO DO BRAzrL
� -

31 RUA- DO HOSPICIO 3i
R; J. KlN Sr��N �ENJAM1N t ge�en�e.

Banqlleiros n'esta cidade,--'Cad Hoe'pcke & C:
------,-_ ..

J

ÔRES de ��STOfiUGO
",,��·DvsPEP=sêAs

GASTRA L.G � _,�s
A CÓlilmiss�lo nomeada pela ACA:

DEM[A DE MIWICI}l'A ·DI'; PAtIlZ,
para estudar. os eireitos do Carvfto

de BeJlDe, averiguou o facto de

que as Dôre.s de e.stomag�, D,rs.
pcpsias,. Guslralgws, Dl�'es(oea
diJliceis ou dolorosas, Cmrnbras,
Azias, Arrotos, ·etc., desapparecem
depois de alguns dia� ele _uso des�e
metlicamento. De ordmano, o alh­

via manifesta-se desde as!, iIlleiras
dó"es ; o appetite volta e. a consti­
pação de ventre, ([lo habItual nes­
tas moleslias, desapparece.· As
propriedades antisepticas elo Car­

v[lo de Belloe fazem dellc um fios
meios mais cerl.08 e mais inoffen­
,sivos contra as molestills in f'eccio�

sas como a Dysentcria, aDiurrhea,
a Cholerina, a Feurc typl:oi,lca.
Emp,'cga- se o Carvfto. de Delicie

lluer pam prevenir quer para curar

estas molestias.
.

Cada Frasco de Pós e cada caixa '

de Pastilhas devem levar a assiglla-
'

_ tum e o sinete do' Dr Belloc.
Venda em todas as PhUl'lllaciaa.

�
Com este novo pra.parado engornIDa.-se

com rapidez surprehelldente, ouicndo 'um
brilho e rijez.. extraordinari'os.
Unico íabricD.;Jte e invent,: H. Macie, Ulm siD.

Vende-se em todas 8B m�rceD.rias.

'Je,OI[lliio ee S"Catliarina: EHzeu Guilherwe da Silva..

G:A.ZET.1\ _. DO SDL

r

epurativo do ·sang
.

e
Elixir de velame e gl1àeo

,

'

.
' o

'

sem ·me·reu.r10
, "

.
,

COMPOSleAo DE RAULIVEIRA'

Approvado ,e 'auctorisado pela Inspectoria Geral de Hygiene'
. premiado com amedalha de primeira classe na

exposição proviucialde 1888 .. ,

Eete precioso depurativo do sangue, que em si reune

mais altas .propriedades donicas e anticyphiliricas, .é reco-
nhecido efflcaz no tratamento de �

I Rheuma,tismos, Escrophulas, Ulcer�.LeuCOrl'.héãs,
ou flores branca

I(lancros, «?arbunculo.s,.Boubas, Dar-thros, Enfermidades da pelle,
I Necroses e nas outras molestias de caracter Syph:ilitico.

..

. 1\.s' pessoas que fizerem uso deste pródiosoDepurativo' ,

.

do Sangue não precisam tel; dieta especial nem
.

mesmo resguardo algum ,. ,

FRASCOS. ..1 .

, ,

VERDADEIRO :t,ICOlt TRASFOREST
DITO SEIVA 0"0 MÉOOC

l1niea P1"OCCSso rçcommendavel para m�/hora.r
e conservar '0$ Vill/los.

Escrever á_3".CASANOVA,PIl'·,m BORDEAUX
4�, nUA SA INT-nE·p;"[I (FllANÇ.-\.)

SEIVA e ESSENCIA de COGNAC - ESSEl!CIA de RHUM
Colorantes para Vinhos e Aguardentes

Deposites em to�u aI priDoípa�1 Ph'arm.;iai do -BraziI,

appro.vado pela Academia cio i\ledi·
cina de Pariíl, é (,) resÍllmo, a con­

densação de toélos os' J)[rincipio.s
aclivos dI? quina. «Alguns gt'Limma�
de Q,lillitllll produzem o l}}es.m o e/rei to
que val'iós kilos deqllina.» (Robiquet,
'[en�e d'a Escola de 'j'lharmacia de

Pilriz), .

.

� Tendo procuradopormuito tempó
um ,tonicl) lJodel'Qso, 6:11tOH�1"ei-�
no seu quillillm, o ql!al cOllsidero
',como o l'estaw'ado)' PO)' excellen:cia

: das cotlstitttições e'Xhaustas. »
.

.

. (Dr Gibal'el)
« O vinho de Qulnium

Labarraque é o mais util com­

I,le'mento' da .quilliw{ 110 tl'atammto
das febres. Us e/léilos- são p(t,.liéu�
lco')ucllte lIotalleis nas feb)'eS antigas
de. acces-so, e na cachexilt ]lallldosa.· �.

(!3ouc-lum1al, lell.te da Academia.)
Em todiL�{ as p_hal·níacias.- Fabr. I .. ,PI'el:e

4. Champig-I1Y l' Ci�. �uccr·,1 \l.I'.Jacob,P<lrJ:r.

A :R"provado�p�la In�ectoria.Geral de Hygíene.
.

.

'

.•.
t

�,' d�BRAZIL ' ..

�

__
1 lZ'" ." '. ," '.

PREM1�\�;A. !'iAS EXPOSIÇÕES
.

-

�DE' 1$87 E 'i889

RAULL�p' HORN '.& JOLI:VÊI RA .�

O �IVlE�HO:J�: E MA;IS AGRA'DAVEl
LICO� �STO�ÀCÀL �

PARA USO.OOMMIJM
·l\.Cl'pr.A o APPETllfE E CONFORf,fA O ,ÊSIf0MAGG
� IJ.·'....·

--�-__;__-

{

dá FJG'AI:UHRESCO d3 BACalHAU, N AL e ME�, IC/BD..

,o'melhor que existe, oois que obtere a,mais alta reeompellBa :(ia
EXPOSIÇAO. UNIVERSAL DE PAPUZ DE'" 889 '

Receitado des_de 40 AN:N'-OS, em França Ihglaterra. H�spanha. porlugal. no Bruil I'
<
nas !\epu�1ica.. Hispàno�Ameri�anas� pelos 'prt�ei;_I1ôs -medicos do mundo

i,ntell'o as CrIanças rachítdcas, Pessoas fracas, contra is mole.tia. clt
Re�to.lTlosBe, Humores, Eru.pções (la Pelle, etc.

"

...
"

, E,.plu��om!"is activ,o que as EmUlsões que .contdm meta", d• .,lIjI
J ' ,e_que os Oleos brancos de Noruega aos q/ia,., ,

.

a depuraçao faz perder umagran.de p,arte d48 suar prol!.rietlllde, ••II,..,1r1ll
'fend6'"se sarnento em fmoos TR IANQ[nAn ES. _- Exigir no·'envoltorio o S6llo da l,JDióiLdilJ FliJ)ric�14I

':II :UIUQO PROP1\ü}T.uuO : la;0G:G. 2. RlUI �a.tlglioD� .P;�i�. & �.!"-TODAS', f.J PIWIIIACW:,

, r'" �. 'r i ,

PAR� CURAR
'.

I) ,I
• '1... j �

,

,E1YlC.T]R;�.:;S t .,

sem lU:N'{Ílllm outrla ·m)e�tHcámen�{) e sem temer. uCD.ldentes,
.; I' PARIS - 7�,' B'oule�ard Denaiu, '1 - PARIS

;-., � nEPosi-ros �M�TQbA,S� MS PRINCIPAES PIL\.RMACIXS ....

VERDADEIROS·

AGUA' E PÓ DE-cB:OJOT
(!Js (/3;nicos :JJentifriclos

approvados p�la ACADEMIA de MEDICINA,
Branqueam os D_sntes: - Fortificam aI Gengivs(
DEPOSITO: 17, Rue de' la Paix, PARIS
A.iltigamente : 22[!, Rue Saint-Honoré.

DESCONFIAR-SE' DAS FALSIFICAÇÕES
ft�HAM-SB NAS PIlINCIPXES PROGARIAS E; f'ERFUMARIAS �

sedissipatnascnxalj[:eca.
'

e
.
ncvralgias, cm alg'lI. _­

...-m-"""''CO-T.lIJ1ID':los CQrD o. crnrJlT�C!',·.
das Perolas de terebir'.thirÍ.c, d .:
Dor Clerlun.
Tres ou quatro d'est;Js peroIaS

produzem ur!l alivio ({uasi ins.lan
.taneo, �e modo lal que se a pl'imeiI'.:
dóse nao fizer eITeito. é quasi inutIl
l.'epitil-a.
Cada frasco c011Wh1,30 perQb.J

torna-se pois insignificanle'o preÇ"c,
do curativo de uma, n_elTulgia 0[1

"'"/Ixaqueca.
Como a esscncia de i.erebintilin;1

deve ser rectificada
�

com o !li ,j,)!
cuiElado, . é mister desco.n fiai' d;,t."
imitaçõ,es e exigir 0:"\1110 iral'a:t!i:l dI"

I
origem qu.e.,

em cada vidro se ac!t,·
a firma de Clerlan:
Em Paril:-, casa L, Frere, :"1:1:,

�oob,f�
.

ACABA DE SAHIR Á LUZ - 6a EDIÇAO -- Dor P.-L.-N. aSERNOV:lZ

DICCIONARIO DE ME,DICINA P·OPULAR
Acaba de sahir II lnz a; 6" edição d'esta importante obra, de utilidade incontestavel tanto para as famillas como para os medicos - Bata

nova. edl�o do DIC�IONARIO DE MEDICINA P-QPULAR, consideravelmente augmentada e Impressa com typos nOTos, contém
mais �e 913 fis;rras Intercaladas.no �exto e.muito. artigos no:,os de t�el1lpeutica, assim como o modo fie praticar i1sfoperaçOes de peqnena olrnr«ia'
e receItas propr,... para dar os prunerros CUIdados aos doentes e aos ferIdos emqnanto se espera a chegada do medico. R' obra qne, se reoolÍUlllnda

pela nitidez de SI1& lmpressAo e pela clareza do texto.·'..
-

...·
,
-------_---_---.;;......----

-:l..'m»lçAo- ����""T'" � "'iI.'::':D ....opor •. -:r..-lIT.CH.:E:R.1II'OVi:z.Ift!,;;, "'"�.a.y.m.;. '"'"���..II. acaba de sahrr á 1112.

ESTAS DUAS OBRÁ.s ESTÃO Ã VENDA·EM TODAS AS,LIVRARIAS - A; AOGER & F. CHERNOVIZ', Editores, PARIZ
-----------.--::-----------------�

Falta de FO'1'ça,s, DoençafiJ do

Ane'ln'ia, Febt'es, etc.

RF;COJÍPE}(S'« ln· 1
PA Pela, 1, '6,600IUS, 22. l'ua l) nSj)eeto,,'l' Ji'1lJ.}(cos

,rOgO! �: a, (Je. .]'Ja,J 'UIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII111
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